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Trts+e e S/" sr) e triste. eu \. ''l vivendo.
M·ni,:'. vida de longos dís3;1·"Jr.::s.
Meu c{Jf::,_.'.I): :.',) S poucos, v..> morrendo
i\fo�:do ue ;11 ,guns e do do .s.

A vida, indifterente, tnp: .corrend«
Va'ê. repleta de ln.grim·:, 'o flores.
;::: vão, continuameute, .�n'lscend(),
Ódios crueis Co plácidos .imõres: ...

Ouço (' «scuto da minha soi lade
O riso esiusiante da alegria,
Ao lado da amargura e da saudade.

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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'10 aporo dos apicultores é o ai'!
Apesar da dríhrsão do cine-] tando uma, baHarina celebre, a

1'<1S01. Diremo� maj�: O giras'Ol,
matographo, pouca gente co- i dansar pois que, o povo nãollll�r:ce

o apoio de ,.odo e qual]
nheee a su� origem, ,que data)1 queria paga;, � entrada) para

quer lavrador e criador, POI� Ide, �833. FOi, quando Pla.teau, ver uma batlarma ausente, Jen- a.s :olha� e talos s�rvem_ de. oP.
· , J.lbI�lC� belga, l�ve!1tou o 'phe- kins; fipalmente, deu uma re- t]m� forragem, ta�lo 9ue �a A I

· l�ah'1�t�co�IO�'p!lme1roapparel�o pre�.ent�çãO: gratuita que foi
merrca do .Norte e,at� enSllad�l:

ue visao individual. Este, mais concowdisstína mas no dia se-
como o milho e diversas plan I

iard_e, foi aperfeiçoado pelo al- gti,f.tite uni incéndio destruiu tu'
tas forrageiras; asse�entes ser" I

�lemão Stamter, que construiu o do' e os emprezarios retiraram- ,,:em pa:a aélh!1Ie:,ttaçao .das gal' i '

· 'stroboscop{O, transformando eS� se arruinados. '.

. linhas) ,Isto SI nao quizermos li .

':te no kinetoscopio, chamado Mais tarde,' Jenkms criou no: produzir com eIIa� um optirno]
'.

«Roda da 'Vida",
, ;.'.

varnente coragem, e apoderan- ole�, e �s. fIcores sao um optimo ,

�sse apparelho conslstl�num do-se, da invenção de Edison, pasto para. ssabelhasl Plantado �I·
eylindro com pequenas abertu- deu-lhe o' nome de «vítascopio [logo depois das geadas, olle, .

.ras, que 19�rava sobre um tul- i Edison». Ja era tarde demais;1fl?Tesce quando h�, �oucas ou.

,
cro, Uma tira de p�pel, que es- país que Lumiére de Lyoncons- ha� p:an�as mejhfela�, e

�a.�.: tava dentro .do cylmdro, repre- truíu o cinematographo e obte- pouca", flores. que sejam tao

sentava um .cavaílo a corr�r, ve um pleno -. SUCC6$SO, repre- p1'O�Ul'adas pelas «,fazedm:as de

uma senhora a darisar, etc. sentando em Nova York o mar
mel gomo a do gírasol ..

Qu�ndo se corr�nlunicava ao de Dover durante um temporal. Lembramo'no,s de ter Ildo, ha

cylmdro um mcvímento de roo Si considerarmos o enthusi- t�mp08 uma CIrcular da direc:

tação, podia-se contemplar atra- asma CDm que hoje. se frequerr �ao das Estradas ge f�rro l�a'
vez das aberturas do mesmo as ta o cinema, é curioso consta- lianas, que� como e sabido, sao

figuras! gue da�am assim umaltar que.a principio o cinema todas�xercldas pejo Estado, em

apparencra de. vida, Mesmo de- tographo despertou tão pouco
que vinha recommendado com

·

pOIS de aperfeiçoado, esse appa-] interesse. '

grande <:alor a tod.os os chefes

Telho, então sob ° nome' Graças, porém; aos ulteriores
de estação c:mton�lros e casa�

, pomposo :ge ,»zootropja", não aperfeiçoamentos da nova in-
de conserva, ao I?ngo dos ifr

.passou deum objecto destinado venção o interesse do publico
lhos de todo o patz qUI: plarr

· apenas. a divertir as �creanças. despertou a, hoje em dia, a in-
tassem em roda das. esta�ões e

· Quasl30 annos maas ta.rde, dustria do cinematographo tor- ca�as etc" grupo� de ff!rasoI,
.... um tal Sellers, de Philadelphia, nou-se uma Industria que a seu

pala enfeite e alimentação das
· lembrou-se de transformar esse serv1cotemumexercitodeactores.\aves

e �b�lhas. , '.

·

. apparelho em cinen;atoscdpi,o, J de (:'.s·criptores, de engenh�iros Um� ...:0183. s�melha.?te POdl�
.'

.

61)1 que asphot?graphll�s:d?s ,dlf- e de operarias.' H. G, H. ,ser te1ta no palZ, nao .por. su
; . f�rent�s �ovlmento�,: giravam (Continua) jgestao dos, poder�s puhl1�OS!
',diante dos olhos,do ;es,pectador, _�; ,que tem ?�l�as. COlsas a CUIdar

,

", applicando-as às .lentes esicreos' "À .

- ma� por mlclattva: d� nossos

copicas de amp.Iiação. ,Em 1861, .
quem competIr I am1gos, cada um mflumdo com

...... ,. Sellers, éxpoz pela pr�nieira vez Pergunta-se, á uma conheci-los chefes das estações de sua

-os princip,i�s .opticos fundamen- da pessoa, resld,ente nesta Cida-I
zona etc .

.. iaes .do êmemafographo, quê d�, qual o desímo que teve' ó -��""'-- :
·

,consiste numa .serie de photo- (hnh�iro angariado por si, .. h51 1f'7)/'. "/
,.'

�raphi�, rep�.Qduzlnoo �as dif- q_?asl um anno, _para acquisi- �?II'á:lll1.flJr!1al!Sll1{;
'. rerenres poslçoes do mesmo ob- çao de um radIO, no Centro

�
�""�

,

.' jedo em" 'movimento, e essas Blu,men�uense, �eço dar uma � '''' �:,7).
se fazem 'Passar diante dos 0- satlsfaçao, pela Imprensa, aos 'DQpe.s
lhos ,do espectador, coni suffi" que assignaram a lista, do cou'

dente rapidez, para que 'a reti� traria em artií;;o, declararei seu

na conserv-e a primeira imagem nome, pedindo uma sohlçào ao
· até 'se reptoduzir a segunda.- cas9·

.

· Nuncá, porém, SelIérs pensou, .

que o seu dnematograJlqo fos- "

.

se mais que um brüiqúédo� .

.

'

Quando em 1872, .entre os\
professOI:es de equitação' come�
çou ,um ardente debate; para

." �!��:; ���:v:�l� �;al�K:t;� LEITURA 80 PARA A �10CIDADE i OONORRHEAS. ,�!-E�OR�HA-
'

..
'

patas no' flor, um photcigrapho ASSA�URAS ___,.-.;"...*-- Desde todos os fempos, um �I���;��I�I�!; J g_�. :f�;:m;�
· inglez, chamado Maybricige, col- a Praia de Calnboríú dos �randes flagellos q�e mUit,o não :inde por caminhos tortos
locou �o ·long� de üma pista I QUEIMAQURAS confnbue para o ellTl'aql:ecl- que lhe roubam· o dinheiro a

vinte e quatro apparelhos plio, I
,.

S A
.

pral'a de Calnhorl'u' e' UIIla t d h
A

,
.

, u meo o as raças umallas, e a i aIE""ria da ,ida e a saudesexuaI
tographicos para tirar os retra-

DDENtAS DA PULE
das estações melhores de nosso, d�cad�ncia da força

.

vital. pre-:I qu; é ainda, um gr:�nde bem:
tos dum cavallo a galope. Por . Estado pela sua salubridade e clsamentequando maIs falta faz I Incontestavelmente um dos m.'-

· est�s 'exPOeriencias interessou-se T bell�za,. _..

ao homem _ou à mUlller, como i dicamentos que p�deis usar. é
mUlto o

.

,overnador da Cali- f SABÃO LIQUIDO MH!lCUUH} Dtsta apenas 1 D mmutos de compensaçao da Natureza, pelas',. -

"

.

fornia. Lelal1d S1anford, que in- I ' auto da CIdade de ltajahy. horas flmargas e tristes da Vida. a.. <,lNJE�$;:A.0 IDEal Ml-

citou Maybridge a tirar milha-I Dada � pequena distancia e a I A fonte, pois, d'esse flag-ellu• N�.NCOR� . O lll�do �e usar

, ,�!�s�:' rfn°J��.r���!, s?��ed�t I..
lAVAR A. CABEÇA , :��!����:e�:ee���fr�!���U:e�� I �����:, Pà�Ia� �::��ç�� ��ÍIn�i�� i ��� ��:o�Oi��O�e�!r�t�: i�:S��:

ferente, de modo a estudar os ' fRIE1RAS�ARTKROS de futuro o ponto preferido para vez, não se
.'

dà importuncia, I nhoras u�am-se :-:
colheres de

tmreOt�inmtoento'oss mdol'lSn'araensimdaees'r tEn- '1, 'doS banhi?tas, mujio cor.corrl�n-l quando aliás tem mUditissüua, :1' uS�Pa�d(\acJoaml�ml'I'rl·(!lat�oord; \��zUea.s'
a t e .ra- o para 1SS0 a segurança e lm- por que são a origem e mui-. .

'

rp'"
b L

".-,
'

�

·

to? ,photographicos, que May- CO�.ilI�,RAS pesa que offerece. . I tas desgraças quer no decurso i
no .dla.. \ _nde-se " ,nus toas

b1'ldge durante ,sete annos
.
ti- II� Estão sendo cosntruidos diver-I da vida quer sobretudo na ve-· p!�)�lmacIas. desta �Id��e: e lia

.'

rou, não davam a ilJusão do mo- ESPÍ!-iMAS sos predios elegantes e confQr-llhice. As victimas, geralmente'. w·
mancora." de Júlm dIL.

vimento. EUe só obteve este re- tavels, '

.
.

I inexperientes, fazem uso de;
.....==u.�.

sultado, dispondo�as á roda de Sabemos que adquiriam lotes! coisa!'> de pouco ou nenhum va- !
um disco ,e projectando-�ú.J sobre ali diversos capitalistas d'esta i lor indicadas por quero na ver- i

'.

um ecran '11ma. feIa, 'depois de � cidadd €!ntre os quaes os Snrs.1 dade, nada sabe de fundo sden- i

ter coHocado uma luz por de-
R li -.

t Rering, Deeke,:Lorenz, EImer,etc.1 tifico, Vulgarmente, chamam-se:

traz del!as� fazend� girar () dis-, eClIamaçao JUS. a, I
�

co, as fIgUras meXlam· se, Este Os moradores do' cammho, I
-----�---

apparelho ..
sob o nome de �oo' qu,asi intr�nsHayeL que vae de,

'

I
�

H I tpraxoscopiO;despertouo maJ<lmo Ponta Aguda a Passagem dOI R O'O
"

O'e
.

·
interesse; e' Maybridge, por meio IBelehio:. s?licHam a n?ssa in- • i" .

. .,/ )
·

de novos aperfeiçoamentol:> dos I tervençao Jttnto ao dIgno Sr,

áplJarelhos photogl'aphicos� eon'
I Superint�Íldente Curí Hering,

seguiu registrar umá impressão para ú flm de, ser aberta uma

· em 1/5000.' de segundo. ,. estrada melhor·;'que dê 'accesso

.'. Edison. tambem se occupou a carroças e outros· vehiculos,
: deste problema, mas desanimou

I
. Oqué �xisle .actualme�te e

· ;.pelo facto dps chapas phoio� uma pesslma 'picada cheIa de

..

'

: gr�phiCas .se n�o. poderem. se-) buracos. e .valldas, ,a�erta pelo!:
..

,gutr com ". sufflClente rapldez.1 que residem no refendo trecho,
Quando, porém, G. Eastman em que não é pequeno,. ,

'1889 pôz .:i.: venda uma fita fle- Ha ali .cerca dê oitenta nlQra-
· }CÍvel. de :ct';lluloide, com 12 roEr dores que merecem ser attE'l1di-
iros de .. c,omprimento, Edison dos,

. , ,.

•• émpregou esta fita para o seu ..
Sollclto pel�s commodldades

,einetoscopío."
.

dos seus mun Icipes o ,operosolAtravez ·de duas lentes de! Chefe do Execj1tivo não deixa­

'.. ampliação, o especta.dor podia I rá, sem duvda de at1ender aos
.

'. ápreciar a 'passagem da peHicu-ISeus' reclamo.
.,'

la�'po�terior,mente ,illm1iilJ�d�.. 1 -���-

nã�O��s;r�lS���r e�at����ul�� .' Praia 8alnearia de
· Inglaterra" dois illglezes que vi' C�m.bor·lu�ram O' apparelho levaram uma . G !

.• ,.' ,xepróducção delIe á Oasa Paul Vende·se . diversos lotes de
..
'

.. \':!�m Londres. Esta fabricou mUl- tetr:as, próprios partt, eonstruc­
. '.'

.

;0$ . apparel�hos..12: os vendeu pe"

[ÇÕé� .• de cl:lsasr na apmiiveJ
.....

10 mUll�o mteno. '.. '.
praia de banhos, do mUntClplO

. Em 2_t}:de Março de 11:'96, de Camboriú.. ' \foi apresontad,o . aO pub�ico _OI·
A tratar éom o ahaixo assig­

teatrogra.pho, 1St!) .é a projecçao nado.
das imagens SQbre a ,tela, ,

.
.

.

JJm fias'>o·fof�entretâllto, dois I
'

', '

.: .•...• al1110s depois disto, a pequena
,

representação cinéma:fographica
que o americano jenh1ris' num
theaírilibO impro�isado em: Ri- Est1õ.rá aberta 'no

chmond d;mse[�üli'a, '.' 'rqJl'e$efl� phal'macla
'

Voigt
Telegr.. ALMEIDACaixa Dr. 6

ITAJAHY' S. CATHARINA

Despaellos de importação
e eXl)orta.çfí.O�'''''''''''''''''''''_

Depcsitarios do:

Moinho Fluminense S. À_ - Rio
para ais afamadas marcas de farinha da trigo:

«ESPECIAL�) E -s, LEOPOLDO»
!.,

- -

'

DE FRAEB & CIA, RIO GRANDE para xarque em geral

DA COMPA:t\TfIIA NA C. DE TECIDOS JUTA fabrica de

saecos de aniagens e aniagem em geral

DA THE TEXAS COJl1:PAKY - kerozene e gazolina

Eep:resentan..tes

da Companhia Anfartlca Paulísía - Cervejas1 aguas e licores

dos SISa Herm. Sultz - Río,.. artigos de esti'va, ferragens etc.

dos Srs. leal, Santos & Cia-Rio Grande-conservas e biscoitos

. da S. A. Refinaria Magalhães-Rio -- assucar refinaco �t\E\E"

do sr, João Evaristo TreVisan ...Guriíyba-fabrica de louças

dos srs. E. Porto & Irmão·· Aracaju - cocos

do Sr, F. Bade-Hamburgo", com catalogas para qualquer ar­

tigo de ímportaçilo.
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Onde está a felicida­
de das senhoras?

,Em possuirem dois jardin s

hgados entre si; ° do Amor, den­
tro de casa; o das flores 110

quirital. O primeiro symbolisa
a Felicidade; o segundo com- :;,.:...pleta-a dentro do conforto ma-

>,
..

terial, moralidade, idolatria pe-
los filhos e esposo, e a saude.
faltando esta, tudo se trans­

forma em sonho e martyrio,
Como pois, garantir a posse de
tão precioso NUMEM de tão
grandeBEM? indo direito'em bus-
ca d.'" "Mlnervina" que é um
preclOso especifico feito pelo
autor da afamada Minancora
que durante dez almos km Cll'

I t t d
rado innumeras senhoras evitall'

fi eressa a o os d� (as vezes) operaçÇ>es e sof-
s seuhoras magras e NER- I fnmentos velhos dó utero e

VOSAS; I ovari�s.' possuindo attestados
AS N'iOÇAS

.

ANEMiCAS; I magmflcas, �m negociante do
As crianças MAGRINHAS,! alto commerClO de Joinvi1Je, es-

'e rachiticas; �; gotando quasi a. pacie�hi le

Os homens enfraquecidos. I ,:s:perança, curou-se de nemor-
Os velhos 1racos e ex!::o- ':

lOldas com 6 frascos!! Todos
i tados

<

I : os encommodos causados de
I

. '"

·egr
". I

I
d0vern t'!3ar <J

' l,� as lrregu ares, hemorrhoi-

VANAD!i,n� ! ; �as:. hemorrh�gias, ,curam-se
. ll",."lI'-.

i i (se sao curavelS) com '3 (Mi-
I' <J graade fortilicanre geral. �, nervina) .

. .

I í t:xcita ., appt'tite. dt';;eilYul- �. Vende-se
..
na Pharmacia Mi, :�

II' Vi' as !o!"cas, ton ifíea ,. Sll il- �: na�lcora em joinvilJe, e em to-

leM ii g�:e � os �l(:l'VOS, desper!:! ;1 � i d�l� as boas pharmacias desta
m;;. 1 r:legri:!, alll11ell��t j, ,'.::re,:)iO. r· Jldade.

.

.

D
II

d d' t ! llutre <) urganismo ,d:�l1du for� I'
" 'O I O e o r e � ClIS. sat:de e h:m éS!ar. �:. ��.

.

.

'.' .

.

.

� Tr,�s �':dros sflO u."ó'UTríc:tllte�'., .""''''''' ..... ,

'Ci'tlco actos de aventur/:t.� do famoso e destemido ca,'alleirl', , A' venda em tMa parte Il.,����������������!tI!�I!!,�����!'CII!����·�rcl:i��·�il!i!�m�::lll���!Ris��Domo, DE ,SORTE - é um filmo de suecess<? garantido. �.,�=o_��",••�<,_��,���' l����,;.:.:!.� � ,���
Completara o programma a. clllstosa COme?la ,

' '., - \\ ,','-0;: , i���,;,�""""'"
...

"""'�� "�$-��
ChucaNChuca e as suas anuzautes ,.��v��� � ���,�"",/" �S�\',,�����

'.' 2, a�tos com a creança phenomenal �huca"Chuca �:,�.I<'. I�U.JI.i.·��s i;'?� :::C3,,, ;�!::,- '�{IIA'; �< \. �����tl
Começara as K,1;4 horas Entradas do CO";�UIll'�: pn .allos de 3.,.)O,,\(S est",�lIaL.:>' I� � \ltiJIj' � �: ... ���
..

. 'l't,ert'nH::� ;: rlll,:H: lJ:LL'-:tl. 'IL:, I�':�_
� "�L

, ' , I�'" .... " � ... �""""'�j
------='--...��,-�-===,' 'l"q" TI1fsU1lr" I i" 1\\T'p'C'pal I���'" '" i '-0'�;.!i

I ....... __ ... �,.1 _. . _, • I
, \�'§� � � �">.��ri

,'";11 todos os di:'!s 1l1"j3. se 'flo' I�'}' \"">l / ,�,��
,

pas",:' us juros \'t<I!"j(b", ,U') s�� ,j��"a�,.t�_���
gL'nense!lltstT�1 do al!HO ue l�l.::'..j 1@W �""'�,/...... s �";§ � "$"'$&....:'$. ��.,.�..,�,.':.��j
P:!un:enal:: em t?�ltU,�1 (.\ de 1 CJ2'i" �_����\��&l{:{���j

u,'Jj'O,,(J.() llth',w:hl. I f'�����"����f���ft
Tht;;Ll"J'C"'O \,'''''j'.:'Ttl '

�."L
.. ._...... ,� ! 1 L� !.1. • J (_ _

. �
"1

--.

I Renaschu �
·G_·F� ·1 trinmllhante· �.-.t.�-ç.:i'! Nep:ar o, valor de (,Renas­

fd!if�<e:"i ) ('j�n" �'olUO re.generador do
_

'

: � OI gii!1!S�O, sena negar unw'

�j:"J�jTI:t:ifi.�.i§iiDi':ili'tt2if�:� i I da,::: n:alO;-es conquistas da
i i SClenCla 00 seculo XX! I
jC'IF?�crJT"Z .�

Domingo, 16 de Outubro de 192'1

ART J�C()Rn

.SABONETE

POR P�EÇO
]!,'O l�n lk'1 i-Inp

.

'fÂ.]L....J�E.;.._ ,:.?,.2��;:'_

...2\. VENDA Él\'i. �rÓDO O ,BRASIL •

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Di! l}r.rrrillflçi'mti!;o t, Ai iJi.mçal'ves JoinvBle-:S.
DíO]01111tdo pela Faeudade de Medicina do Hio''.' .

Uníversida de Co ,)1';;1.

Gatharlna
de Janeiro

- , RINA, e pará"coríar um resfriado, a Phenas­

ipirinã. Estes remedios representam a ultima.

ralavra da scíencia em perfeição e efflcacia,

No caso de alguém lhe offerecer produc-
tos strntleres; recuse-os, indo procurar em

outra parte 05 legiiimos que são gal'antidos
Vela
CRUZ 6AVER.
à qual se acha

estampada em cada com­

primido" tubo, cnveloppe

LI·'q·lli�:w� f�P'�P.._ 'J.��,
1J

;;..��

.,A' casa

para

4""'"
'

I hI� oq-';ir � u�
�

� � f,lt I' s. �

>�-'. "" �",.,- �-,... �

Tos§® COí(1t�prida ,

. A Pharrnacia Central recebeu
as injecções contra n coquelu­liquidar che, TOSSE OOIIIPRIDA o Xa-Ironc das Creancns, e Xarope

l' de' Limito Bravo, contra a mes- j
'�;d�;-i�- [t;;�� I
dizes nesta

I� ,il0�
Curt

lho!

-.L.
._' Optima cccasiào

para g311111ar gratuitaln�11te UI11

U1f-o �ft�1fi� -Tel -IO'TOii;' .' liIi• .,. 11'
:, '< 'II y'

Offerece.;.se a todos que preferem os excellentes
.

,
,

productos da.

Cervejaríe atharinense

Com as afamadas

pilulas

Dr. Ih inaldo
Machado

!
I com muitos annos de pratica nas ruais modernas alfaiatarias de

li São Paulo e Curityba, acaba d,) installar uma alfaiataria nesta

! praça
e recommeudase para a confecção ele

I
Ternos para .homens e meninos, [arda-

I
. mentes militares etc.
IO-a:rantia. do Serviç:> _IS! FX9ÇOS
I SC":o''''''''_ ,..... .......Y- "i"""�ten.cia
I .._"" _":�",,,,,, ""'-" -..,.,I-�-'-J;:-'�

1 Rua 15 de Nov. 90 (casa livraria Carl Wahle)

I " - - -"í,�] -,,-� 'rI.' • . C'1If,õ;:,::r-;; ......1iR· § , ] S O_�{:;:Jtr0D ·:,,���=tV6t5.iVDf3�{t�., iii, S senaora o

I ��,� 1\�ome �J�(\ga �� senhoritas
. rr <:» ,->d A Pharrnacia Central recebeu

( �')
�êJ AD VOGADO (X." a legi�jma Cera Mercolisada iIr
&..., � gleza.

.

I® Crime, cioel, C"ti Caixa - 12$000I � ,e c.nnmercial �� _

----.----

t·. � l i

!t..;Q R 15 de Noven.bro rn! Dr. i\ll}Cd• u, Papo� � l _ mIlatJU n (jj
lJ...j ��ll ,

\.l16'Prni;«H/;.�G!L\'i'Q�D?:o\ i í
·t'�..,;.-{U20�D .,.._." l��'Çj. �[)L-U' i Clínica geral e�'-'

��
-

i
. Especialista para moléstias

\':t...'XIR DE NOGUeiRA 1 de garganta, nariz, ou-
�� � vides e olhos ;)f . J Ern p r e rrado ) .

'í

\ ..

'

F c;m SllC�:S�O ! Blumenau. - Iioupuoo; Secca :::
nas seguintes

__���_

molestias :

i.·'·"�'

H �'tll Can- ros venéreos,

MoellerOASE]\flRAS, BRINS� A AFAlvIADA lVrES­
eLA 150. RISOADOS, RISCADINHOSj !vIU­

RINS, A1GODÜES, CIIAPEOS
e outros artigos de armarinho

_c
•

"

:"',

tudo comprado antes da grande alta e

está vendendo por preço quasi do custo.
Visitae a casa

�
.. MALEITA

'NÃO DESANIMES

! cura e' InhUivel
em pOUCDS dias

colleccionando os coupons de reclames que lhes serão entregues com -cada
,

garrafa de cerveja", respectivamente «ires chopps» ou "duas garraias de ga"
zoza» e os anresentará no' escrintorio da fabrica ou ao represen-

.

tanto mais proxímo que lhe� fornecerá pOl' 5.0 destés cou-

pons 'um bilhete numerado para o sorteio a que ao

Gerveja,ria Catha.ri nenS8
REALIZARA A FAVOR DE SEUS FREGUEZES

EM f DE JVIARQO DE W�S

� �i
, i
li

I J \'Vítte ! 1

III . CIRURGIÃO - DENTlSTA 1\
1

. II

.

Executa quaesqlfer servíços] I
! coucernentes a sua arte. l!
I i r

i J]clld AilÜ!Jl{t7 - 17huJl!.'.Ilau ! 1

I'uuu--- ._---- % -�·_!I
Stndnb!lt;k�r VENDE-SE um;
ru u uü u rnagnitíco «Stau I

d�l'd se.- em perfeitas condi-Içoes e GOUCO uso.
.

Informa-se nesta redaccão. ,

------�.e�.�--�' I
Delegacia de Hygiene do i i� • ClE íKPiIRlHíVO DO Sj�mmE

rvlunicípio de Blumt>nau ! �.

A's casas commerciaes do Mu-: Explendído Rortlmcl:to deliyros
nicipio de Blumemtu: : de reza em f:'n;,�'i..l('rn:tçã{l sim'
J\' ordem da Directoria de iiy-j pies e de luxn. bl',H!!�a, prPÍfI e

i g��ne de fJoria�?poli8 faço Pl1-! III:' outra,:; eores. "Herece eom

Il'b!lCO, que o l"egnlamento dei, ', .. ; .... , ,"1" .:., ". Of: -'\!-hTU;�ne do !í'stad) não perm't_;nlfl'>\,'tl!';':'Ú'" li ,l�,!>"n.., d /.\:-:;,
'J;:".e � \, ., r'n "�L "PJ' 'l\ '"'lLR Iire, pôr caSE!!'; commereiaes, de

. �. , __ '::'.::::_�__ �_.:��=���_.�
I dr�2:as e medic:llli�nt.ü<; e 11

•

10- í '!jCí:ll!'�ad('s, onde napm p!lar- I DL Edgar Barreto i I
lmacJas. DVOOAn ..... '. ;�:;-'lS.I· Rlum(�nau, em .2::? de setem- A, ue.

,: Mi)J?:!Ec:,�'jL is receitado pe-

';';:;&J'l bro de 1927. ftua 15 de Nove;;:n®re Ls :,randes medicos e ven-

�'iii'!'"i Dr. mui. Frtv1Wiseo �lIlCbe\ fill.ir", ��Ifj))
de<'e em todas as phar-

� I Delegndo da !iyglcne L í!�:;j" '"&.�
. =�=��::=�,=="���_= ,r·

1��._"'"'tt!l�����'=':;'�"_'Ili:=Z;�7���,::;:t�=,�_'l!��, �

!'\lU1f"',::ê r?�i"7;ll rIor� 1" j(U�rJef.�'rl
��

'Di -1NÁLTER-c;\PELLEV ��'�-t.'t.'4"�:e/.=y\;b".l'iU"'�7"�· b �� 1v"1 x::. w � .J!J.1Jr�

I
' ; PIl"l;;':",",. ,�f' 1"1'. Cll�1'�1;>Gl,\ J'F.T.,.;\ ','

. ;",",,�;'
. ',",",:""�;;"n,,I ,e;;:") � L', F. I �,�=--==r�' . UNI\'J�!':'''li)ADE úi '?lllJKlCH �

'�'J�' �D '�l ; l'.:':-·l_�í.Tí!rp;� 'I_'fh't) nA L:NI\'ER-SI;'
n,\[>!: I)):: .\SS�lPí.,:,\O

f"ledicü Director do Iiüs-

ff$3�ffiffiffi3��ffiEfBffi�
i ���- J"_ :ae:rg�r�
i � OhlllCf�. g�ml e parteiro ;;,�
�33 Especialista, para do- f�
;-a euças do estornago, �� dos intestinos e doen - f�ill ças internas.

� BLUMENAU .&B.
{;!:5 Rua 15 de Nov.v-N. 117 �
� 10-11 Pharmacia Gloria ;fi
�gg�§qgq*ggffi�S3'33
���=""'''''0''HP''= . ...,-=...,�-=.::��

fv1agnesol

,'1." p:l:e:t':O.i'�:
'�Um lindo' aufonl'ovej RUGBV, CHEVRO-

,

LET ou FORD (a escolha do premiado)
', .. , 8- pre:r::r:'l;io:

'. .

10 'caixas de cerveja C HARINEr�SE
ou Clarinha 'ou Gazoza�

P.,...,....,-- i ��.;�
o::.:l..ç:;;;;td,;.,._=-->:::,

.

5, caixas da

Ê c mais poderoso remedio
para as doencas do estoma­
r:o. intestinos; figado, rins e

bexiga. MAGNESOL é con­
tra <Os dyspepsías. nauseas,
vomitos, prisão de ventre,
mau halito, pyrosis, lir iases
armurias, azoturias. icferi­
ela", etc. Tema-se á's colhe­
res ,de sopa de 2 em 2 ho­
ras e na prisão de ventre 1
Cálice d(!t manhã e outro á
i'lciie O MAGNESOL é sem
exc'c'",ro um dos meihores re­
meclk,s do mundo.

� � {11 ,,:,- ':', �i � ilH \il ��ll:;l 'Cl1 �� t{l lill "'I> 'J1
ItfinIY..hhtu ü�!ilW y;l iJ,UíI.,U kHt s �
de 0I10Wn:}.l'lcos e camaras de ar corn material 1<10·:

• �
i, �.. _ .. • J

0'3rno Oe vulc�,mzacao a. VH;)(,r s,,'cco, sem eOSíflW!HO 0;13

,teIaB. - Serv1t::os gartlntidos, por ptol'f:SSOS nnis
modernos, em apparelllos �I, vapor Séceo de

aHü rr(I.��ITQ --_ ..

pital Sa.;ltn lza�)er
-

desta cidade
,

.

C@ni'srulta§� fl/{j;-/_lJ)fOlt�: .,,',

, ;':'os})i':o.. ! �\":[:l/(: /"'_'ai�(.J i,'i!� 9 ,[;1 �.,....:.-<
;' :fi' 511] 7':',/)(;;: ,;r7 !dJt/;..\ 1r'J

.i�l.(: r/i,? 7d.'1..�· da ,i(;;ra f!(!.

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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o barulho dizia sempre que se não estava no paiz dos mortos levando esta lauterua para uma atrnosphera explosiva, o gaznos logares onde se trabalhava por meio de mina, ouviam-se arde 110 interior da lanterna, mas a explosão não, se propagaas detonações da polvora de que a corrente d'ar -!-razia o chei- para fora. -
ro e o fumo; nas galerias ouvia-se o rodar dos wagons; nos I Tudo que (I Aleixo me contou, me excitou devéras 11 cu­
poços, o roçar das caixas de extracção pelos guias e sobre tu- riosidade, que ja era g'rallde quando cheguei a Varses, de des­do o ruído da machina a vapor installada no segundo nível. cer á miua ; mas quando no dia seguinte falei n'ssoao tio Gas­

Mas onde o esnectaculo era devéras curioso, era nos re- par, elle respondeu-me que era impossivel, porque nào deixavam1 fugios, isto é, nas gaJnjas traçadas no àecli\'e do filito; ahi é! entrar na, mina senão quem lá trabalhava.
.

.'

que se h�lvia� de v.êr os picaretas trabakar meins nus It ar-I. --�e te queres !�z.er mineiro, accr�stentoll. elle rin9�, é f�ciJ,rancar o carvao, deitados de lado OU acocorados. ;\,: ht:lha des' e podt'ras cntao �atlsf(tzt'r (I íeu deseJO. Demms o OffWlO nao é
da d'estes refugios pam, os riiv�is d'onde os porta-carros a le-! �ei,<i�' �r.'� lJt:tr� ql�alc� lld. e Le t?llS medo da chuva e dos. tro-vavam para os poços '+extracçab. : \ Oe�, e tJ qlH' .e eu:' \ ew; em TiJQO o caso, sempre vale malS do

Isto era o aspecto da niina nos dias de trabalho, mas !ta- ! qne o de cantor de C:!llíig-i1S pelas estradas. ficarás com o Alei­via tambem dias de aecidentes. Duas semanas depois da sua jxo. Est:i dito, 'rapaz; Arranjarse-ha tambem malleira de empregarchegada a Varses, o Aleixo fõm testem!mha d'um d'esse�; acei- i o �\latiia, mas ";';0 �. :(lcar cometa de chaves. lá isso não!
" Quamdo estas �alerias atravessavam rochás solidas, eram dentes e por pom:o nã0 fora vicüma; uma explo�ão de gri:3u.l N�b era paT;-;.tlear em Varses que eu lá fôra, e tinha-mesiiriplesmente :uns subterraneoc;; mas quando. atravessavam ter- O grisu é Um gaz: que se forma náturalruenle nas minas de i impostu ouh'a iaréia. outro fim, sem ser empurar todo o dia umar�Itos

'.

propensos à desabar, eram forradas no tecto e de ambos carvão de pedra e que rebenta iogo que se pôe em eonL'.cto; carrei;l no segLudo ",, 110 terceiro nível di! Truyére'. '.os lados por troncos de abeto trabalhados a machado. porqué com I1ma chamma. Não ha nada mais terrive1 do que essa tx- i Era pois ilu.:essar:o JE:nunciar a satisfazer a minha curio-05 entalhes feitos á serra caUsam uma rapida podridão. Ape. \ plosão que queíma e destroe tudo que lhe está 110 eaminlw; i sid�tde e julg;:va q _,e Di' ,r;á embora sem conhece" mais do quesal' d'estes troncos de arvores estarem dispostos d� modo a I só se lhe pode comparar a explosão d'l!ma fab.-ica de POlv'lfa; a.s �al'rati\'as do ,.� lei);" {)'.: ns respostas arrancadas fi força ao'

..

/

resistirem aos imp,ulsos do lerreno� muitas vezes este im- cheia d'ella; assim que a chamma d'uma lanterna ou d'um phos': tio .1.1:lspar. qmmdo pu!' circunstancias devidas ao aca�o, tive oc­pulso era de tal maneira fode que os paus se curvavam e que phoro está em contacto com o gaz, a il1fl[ima�ão rebent�l ills- caSlao de vU' co;;, tuei,),> 0-; Sel!;'; !1i;rrores, de sentir com todos
.' as galerias se estréitavam ou se abriam a ponto de se não po- tan!aneamellte ém fadas -as ga!er;�l.s, destrb(� tudo na min:!, até os sei.!3 511:;:";' os l"'l'�i):'1:'; " q::e OS mineiros estão expostos.d.ér ahi pa'3sar senão de rastos. Sobre estes b.'oncos cresciam nos poços de extracção ou de ventih�ção dos quaes atira Iôra
cogumel1os e flocos leves e feipudos, cuja brancura da neve os telhados; a temp.jr�1i1.ll'ii eh::vlj<;,� às vezes filO alio que !Í

'. contrastava com a esçuridão do
. terreno; da fermentação das ar� carvão úa mina se transforma' em coke.

vares evaporava-se um cheiro d'essénda;'e em cima dos cogu- Uma explosão' de grjsú tinha assim morto seis sc-:al1flS
.

O officio dt m;:H.'iro i130 é, nad;: iHsalubre, e Ú, excepção
. meUos, (}as plantas desconhecidas, do .musgo branco viam-se antes uns dez operarios; e a Vltt"i d'mn d'esses nperarjijS tl1- de 'llg;1.Ln:rs doença,:; causadas penl prIvação do ar e da luz, que'. tnoscas, 'aranhas, borboletas, mtàa :parecido com os ütdividuos doidecera. percebi que era aqnella que eu e!1co!1tr�m:, qua.:lllu no Jim de certo ';"mpo t"T'l;:,c':'rece o sangue: o mineiro goza de
...

'

da/mesma espede que existem ca tora ao ar. Havia c" farilbem clH�guf'i, com 6 íiiho, á procura <:tl'um c�lmjnho fresco». ,t;:�!1tÍl "3.ude co:nu (I C:IJ]!j:'O',lcZ. que. vive n'uma terra sadia; tem.. i'atos que corriam pOI' todos os lados e morcegos agarrados com Empn:g:wsm-se todos 65 meios para éyitar estas explo- Illl1da sohre este �, \·:tnt:l;':-I�m ue eStal' ao abriO'o das intemperi{'Sos pés à lJladeira, de cabeça para baixo. .'

_

.

. : .

.

sões; era pl'ohibídn fumar, e I;:úlitas vezes os enW'nheiros quan-: d��� estai/'es, {b Cl}t:V;l, dto trio ou do excessivo calor.
.

....... Estas' g;üertas cruzavam-se, e ccmo em IJaris,. havia; .aqui do fazbm a ronda ,)hrigavàm .05 fl'ul"a!lmdores a soprarem-lhes' i)ar:l d ('. (I .,�r�:m;k f.,el'i;..;·�) ;:s�à nos desmoronamentos, nas.

�. acolá, praç�s e becos; havia-as bonitas e largas como!Js bou� no nariz para verem· os qu� fiúl1am ç!eso:)edet::ido á' prohibh;F,'). explo,,;úes tO nas illUnG2.çoE·S; [H'pmS lambem nos accidentes re­tevards, estreitas e baixas como �a rUas do hairro SaiI:lf:"Marcelj Era lambem para evitar estes terriveis accidentes q1iO empre. SUH'dt1L'S dói SeU írlbalho, :.::� .'l:�l imprudencia ou do RPU dr,s-a differença é que esta cidaàe sUhterranea era º�üito' menos gavam àsJl1nfetnas D:wy, chanl::das assilu, por cnnStl UO nO!l'ê c,idn.
.

bem iIlumitiada do que as cidades o Sã,o de fiou!"" IJorque nãc do grande sabio ing[ez que as hwentOl!: e>:f�lS b:ttenl;�s (;ram j\b H'sper:: do dill fixado Dara a minha partIdil: o Aleixohav'i:� candieiros nem bkos de ?:2Z, l1Jas apenas as lanternas cercadas: por uma rede metdiCà, dé tecido basttl,nfE' fino jJ;lI'J: \;úl�o�! C<:,'!n a ·.xu;:>.o direitil c01Jtt;�a por um grande bloco de ear ..
.

que os mineiros tra7fl1i com�igo. Se u luz falta;ca muiti:ls vezes não deixar passar a ehálllBlüj afravez das malhas, de n�c,\io t}'Je' vi;',) �ül) o li n�l: tl';efj (} descuide-. dr: n 'deixar apanhar mn dedo;

de trigo americano

Pracos .sem competenciar Mais barato do que·todas·l =Ó. •
.

as marcas vendidas no Brasil.

.

TttE'ODO� WI6tiE& Cia.
._.....,...... São Paulo Santos - Rio de Janeiro·- _........

. Ferragens finas, grossas, tintas, lnucas de lodos
os tvoos,. sal e xtrangero BRILHANTE. Arame

farpado, cimento, machinas de Qualquer
especié�'" motores, 0le08 e. etc.

OS', maiores exportadores
de café

'. Representante no Estado de Santa Catharina

�alte:r .:rannn..

Residencia -:- Blumenau

Diários
Contas correntes
Borradores .

Oopiadorés
Costaneírus
Protocollos
Cadernetas
Livros de actas I!l

g toilns os nteneilios p111'n. es 11
eript(lrl0 e repartições dlcnu'

rrase por preços baratissunos

Casa Carl Wahle

Cura cOlnpleta
Inalaria

da

Pharmneia Central, de
João Medeiros

(70)
POR

SEGUNDA PARTE

UMA CIDADE NEGRA
.'.

-�)o Contratosse 0-

Tenha
Vende-se em todas as pharmadas

sempre em casa um vidro de Contratosse

Cal AIÍmenÍÍCÍa «Cura»

CÁES DE ESTUMAr.AO
Meiosipara evitar as mo­
lestias da pene nestes a»1-

maes de tratamentounica- !! Qual é a pessoa que, pos-
L I s:lindo um cãosinho de est!rr.la-
( I çao, ou um elegante policial,

1ll1lãO emprega os meios prophy-
\ Ilaticos para evitar as moles tias

.

( I da pélle, berues e outros pam­
!� l sitas, nestes animaes?

líi
.

Para prevenir taes enrerrnida-

em toda a
ides, emprega-se um sabão es-

pecial.
A' venda na

. "."_ ....w,�..... Pharmacía Central
DE

João Medeiros

.e.:..gxiculto::resl
Se 'quizerdes ter anirnaes saudáveis comprae

mente a

o nome (;[Jl!RA assegura pureza e inalteravel qua­
lidade do producto.

A cal alimentícia. «CURA0., é isentas de quaesquer
substancias venenosas e prejudiciaes. Dá-se todas as ga­
rantias.

Encontra-se a cal alímenticia «Cura»
parte.

Edital : ao ladode outro que esteja parado
, Todo o conductor de vehicu-
! lo ao passar por um auto-ca­

O Capitão Eucly�es de Ca�-; minhão que conduz passageí­
tro, Delegado Especial de Poli- ros deverá tomar cuidado em
cia e Inspector de Vehiculos não -ferir os passageiros quedo Munieipío dc Blumenau, Es embarcam ou desembarcam,
tado de Santa Catharina: prestando toda a attenção pars

.
Por este publico Edital faz as manobras do caminhão..

saber a todos os chauffeurs-] Os conductores de vehiculos
carroceiros e bolieiros que de' não devem perrnittir que -s
vem observar o seguinte: passageiros viagem nos estribos.
�ãO poderão parar contra � E' prohibido .aos cycíistas :0-

rnao, salvo para receber- ou dei
marern a frente de autornoveis

xar passageiros, devendo neste quando estes em movimento, oucaso) conservar o motor em transitarem á noite sem a res­
mov�mento. _ pectíva lanterna. Toda a bicv­Não poderao parar nas cur- cleta deve obedecer ii mão 'e
vas e nos cruzamentos das r:18s, contra-mão e ter uma numeraçaomesmo para receber ou deixar Os conductores de vehiculos
passageiros, devendo fazei-o devem obedecer aos siznaes
sempre, pelo menos, r= me- convencionados dados por apitos:tros antes ou depois desses Um apito significa parar:cruzamentos ou curvas. Dois atritos senuir.N as ruas de menos de nove

I

�(f
ü

'>;
metros de um passeio a outro,

O lnspec .. r de Vehiculos
é prohibido parar um vehiculo C'apilào NucliAc.;; rc í 'o etro

-'�==::::':-

Portaria
Curt Hering, Superintenden­

te Municipal, no uso de suas

attríbuicões:
,

RESOLVE:
Exonerar. a seu pedido,' (J ci­

dadão Alvim Keunecke do car­

gc de inspector de caminho do
Iugar Encano, margem direita Dis­
tricto de.Indayal, nomeando para
substituil-o o cidadão João Metz­
gt'r.
Blurnenau em 11 de Outubro

de 1927.
Curt Hering.

Superintendente Municipal

Gabinete Typograph ico Carlos Wahle

Tenho o praser de cornmunícar a minha distincta clientela, que na presente data
estabeleci junto ao meu negocio de livraria e papelaria uesta praça uma typographiaencontrando-se esta apparelhada para a execuç�o de qualquer serviço como:

: CRTOES DE VISITAS, FACTURAS, PAPEL PARA CARTAS, . GUiAS DE REGIS-:
i TRO DE BEBIDAS,EN- :'-

- .. ' ..

-r - ---. ---.- - ,.
--.

I VELOPPES, GUIAS i
. PARA QUAISIÇAO DE Impressões àcores SELLOS, ROTULOS,'
; PROGRAMMAS LI-

_,_. __ J VROS DE VENDAS
i Á VISTA DESPACHOS, BOLETINS, E DE MAiS SERVIÇOS ADEQUADOS A' ARTE.
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Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC


